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Área temática: Ciências Biológicas
Detecção, Purificação e Caracterização de Lectina(s) de Tecidos de Eugenia pyriformis Cambess. (Myrtaceae)
Mariana Oliveira de Assis, Michele Dalvina Correia da Silva, Luciano Lira de Oliveira.
Lectinas são proteínas que interagem com carboidratos livres ou conjugados de forma específica e reversível, promovendo, por exemplo, ações farmacológicas. As plantas são excelentes fontes para obtenção de lectinas biologicamente ativas. Por isso, novas lectinas com propriedades de interesse biotecnológico têm sido investigadas a partir de tecidos vegetais. Eugenia pyriformis, uma espécie de importância medicinal, foi avaliada quanto à composição lectínica. Farinhas de sementes e de folhas foram submetidas a extrações em NaCl 0,15 M, e os extratos brutos (EB) obtidos foram submetidos a precipitações proteicas com sulfato de amônio (a 80 % e a 30, 30-60 e 60-90 %, respectivamente). Frações proteicas de sementes (F80) e de folhas (F1, F2 e F3) foram dialisadas. EB e frações (pré- e pós-diálise) foram submetidas a ensaios de atividade hemaglutinante (AH) com eritrócitos glutarizados humanos (AB) ou de coelho e à dosagem proteica. F80 não dialisada foi submetida a ensaios de inibição da AH por carboidratos. EB de sementes e de folhas apresentaram mesma AH, com ambos eritrócitos (4.096-1). F80 não dialisada revelou AH (32.768-1) com eritrócitos de coelho, abolida após diálise. F1, F2 e F3 não dialisadas revelaram AH elevada com eritrócitos humanos (F1, AH: 262.144-1; F2, AH: 2.097.152-1; F3, AH: 2.097.152-1), reduzida após diálise (F1, F2 e F3, AH: 4.096-1). O teor proteico não pôde ser quantificado devido à presença de compostos interferentes à sensibilidade do método utilizado, possivelmente taninos ou outros metabólitos secundários (porém, tais compostos não eram objetivo da pesquisa; por isso, não foram investigados qualitativamente ou quantitativamente). Ensaios de inibição da AH de F80 foram inconclusivos; houve dispersão de eritrócitos, interferindo na leitura dos resultados, possivelmente devido à concentração na qual os carboidratos foram testados. As sementes e as folhas de E. pyriformis possuem lectinas ativas, caracterizadas quanto à afinidade por diferentes eritrócitos.
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